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E d iç ã o N ú m e r o 1 9 1 d e 0 2 /1 0 /2 0 0 3
M in is té r io d o M e io A m b ie n te In s t itu to B ra s ile iro d o M e io A m b ie n te e d o s R e c u rs o s N a tu ra is R e n o v á v e is

P O R T A R IA N º 5 2 , D E 3 0 D E S E T E M B R O D E 2 0 0 3

O P R E S ID E N T E D O IN S T IT U T O B R A S IL E IR O D O M E IO A M B IE N T E E D O S
R E C U R S O S N A T U R A IS R E N O V Á V E IS - IB A M A , n o u s o d a s a tr ib u iç õ e s p re v is ta s n o
a r t . 2 4 , A n e x o I, d a E s tru tu ra R e g im e n ta l a p ro v a d o p e lo D e c re to n º4 .7 5 6 , d e 2 0 d e
ju n h o d e 2 0 0 3 , e a rt . 9 5 , ite m V I d o R e g im e n to In te rn o a p ro v a d o p e la P o r ta r ia
G M /M M A n .º 2 3 0 , d e 1 4 d e m a io d e 2 0 0 2 ;

C o n s id e ra n d o o d is p o s to n o D e c re to - le i n º 2 2 1 , d e 2 8 d e fe v e re iro d e 1 9 6 7 ;
C o n s id e ra n d o a s re c o m e n d a ç õ e s d a 4 ª R e u n iã o d e A v a lia ç ã o e O rd e n a m e n to d o
C a ra n g u e jo -U ç á (U c id e s c o rd a tu s ) d a s R e g iõ e s S u d e s te e S u l d o B ra s il, e
C o n s id e ra n d o o q u e c o n s ta d o P ro c e s s o IB A M A /S e d e n º 0 2 0 0 0 1 .0 0 5 2 2 6 /0 0 -4 1 ,
r e s o lv e :

A r t .1 º P ro ib ir , a n u a lm e n te , a c a p tu ra , a m a n u te n ç ã o e m c a t iv e iro , o tra n s p o r te , o
b e n e f ic ia m e n to , a in d u s tr ia liz a ç ã o o a rm a z e n a m e n to e a c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie
U c id e s c o rd a tu s , c o n h e c id o p o p u la rm e n te p o r c a ra n g u e jo , c a ra n g u e jo -u ç á ,
c a ra n g u e jo -d o -m a n g u e , c a ra n g u e jo -v e rd a d e iro o u c a ta n h ã o , o c o r re n te n o s E s ta d o s d o
E s p ír ito S a n to , R io d e J a n e iro , S ã o P a u lo , P a ra n á e S a n ta C a ta r in a , d a fo rm a c o m o s e
s e g u e :
I - n o p e r ío d o d e 1 º d e o u tu b ro a 3 0 d e n o v e m b ro : p a ra to d o s o s in d iv íd u o s (m a c h o s e
fê m e a s ) ;
I I - n o p e r ío d o d e 1 º a 3 1 d e d e z e m b ro : s o m e n te p a ra a s fê m e a s .
§ 1 º E n te n d e -s e p o r m a n u te n ç ã o e m c a t iv e iro , o c o n f in a m e n to a r t if ic ia l d e c a ra n g u e jo s
v iv o s e m q u a lq u e r a m b ie n te .
§ 2 º A s p e s s o a s f ís ic a s o u ju r íd ic a s q u e s e d e d ic a m à c a p tu ra , c o n s e rv a ç ã o ,
b e n e f ic ia m e n to , in d u s tr ia liz a ç ã o , a rm a z e n a m e n to o u c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie
U c id e s c o rd a tu s d e v e m fo rn e c e r a o IB A M A , a té o 5 º d ia ú t il d o m ê s d e o u tu b ro , a
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s e o d is p o s to n o D e c re to n º 3 .1 7 9 , d e 2 1 d e s e te m b ro d e 1 9 9 9 .
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Origem da Estória. Os meninos citados em nesta estória são filhos do
(Prof. Magrão) - (Gú) e

(Gui) - na época com 7 e 2 anos,
respectivamente. A estória foi contada a eles pelo pai para mostrar a
importância do trabalho que desenvolve como docente e pesquisador no

, da
.

Prof. Marcelo Pinheiro Gustavo H. S. Pinheiro
Guilherme A. S. Pinheiro

Campus Experimental do Litoral Paulista (CLP) Universidade Estadual
Paulista (UNESP)

GÚ (Gustavo Henrique Spadotto Pinheiro). Nasceu em Botucatu (SP) no
dia 09/08/1991, estando atualmente com 14 anos, e iniciará em 2006 a 1ª
série do Ensino Médio. Morou em Botucatu (3 anos) e em Jaboticabal
(9 anos), atualmente vivendo na Baixada Santista. Entre seus hobbies
estão jogos de vídeo-game e computador, escutar som e tocar guitarra
(rock), e assistir programas da MTV e jogos de futebol na televisão.

GUI (Guilherme Augusto Spadotto Pinheiro). Nasceu em Jaboticabal (SP)
no dia 08/03/1996, estando atualmente com 9 anos e cursando a 3ª série
do Ensino Fundamental. Morou em Jaboticabal (8 anos), atualmente
vivendo na Baixada Santista. Gosta muito de jogos de vídeo-game e de
computador, bem como de assistir desenhos na televisão.

PROF. MAGRÃO (Prof. Marcelo Antonio Amaro Pinheiro)
Helena Maria

Spadotto Pinheiro (Gú & Gui)
Universidade de Bauru (UB)

Projeto Uçá I
UNESP - Campus Experimental do Litoral Paulista

(CLP) Projeto Uçá II.

. Nasceu em
Botucatu (SP) no dia 12/09/1964, sendo casado com

, com a qual tem dois filhos . Formou-se em
Biologia pela em 1989, tendo realizado seu
Mestrado e Doutorado no Depto de Zoologia - IB/UNESP Botucatu. De
1994 a 2003 atuou como professor e pesquisador na FAN, UNESP
Jaboticabal, onde desenvolveu o . A partir de 2004,
transferiu-se para a

, desenvolvendo o Desde abril/2005 assumiu a
direção deste Campus Universitário da UNESP na Baixada Santista.

SEU ZECA-DO-CARANGUEJO (José Lourenço de Souza).

Projeto Uçá I Projeto Uçá II

Vive no Bairro
Rocio, em Iguape (SP), tendo atualmente 56 anos de idade. Participou de
todas as coletas de campo do e no início do ,
tendo colaborado não só com os serviços de cata do Caranguejo-Uçá, mas
também com informações que aprendeu na prática sobre a
espécie.



Fotos da tira superior = 1) 2) 3)
4) 5)

6) 7) 8)
9) 10)

Formação de casal do Caranguejo-Uçá; Análise da proteína da carne do Uçá;
Registro de dados ambientais; Guaxinim em toca na árvore de manguezal; Marcação de área para análise
da “andada” do Uçá; Análise de rendimento de carne do Uçá; Casal de Uçá em cópula; Registro de
parâmetros ambientais; “Andada” do Caranguejo-Uçá; Coordenador do Projeto Uçá I e II.

Fotos da tira inferior = 11) 12) 13)
14) 15)

16) 17)
18) 19)

20)

Parte da Equipe do ; Análise química das folhas de mangue;
Registro de medida da carapaça do Uçá; Parte da Coleção Científica do Projeto Uçá; Venda do
Caranguejo-Uçá; Análise química de folhas das árvores de manguezal; Macho do Caranguejo-Uçá
manipulando uma fêmea para a cópula; Coloração do Caranguejo-Uçá após a troca de casca (muda);
Chegada no manguezal para coleta; Experimentos de alimentação do Uçá em manguezal.

Projeto Uçá II



Com os resultados obtidos na primeira fase, e com vistas à responder outras dúvidas dirimidas pelo
IBAMA, foi iniciado o desenvolvimento de uma segunda fase, o , com financiamento
da e . Entre os objetivos propostos, este projeto visou
apresentar um método ecológico preditivo de relação da densidade do caranguejo com aspectos
bióticos (vegetação) e abióticos (35 parâmetros de ar, solo e água), além de caracterizar sua
preferência alimentar, bem como a disponibilidade e composição química das folhas de mangue.
Outros aspectos pesquisados referem-se ao rendimento e análise química completa da carne deste
animal e trabalhos de educação ambiental junto às crianças de ensino fundamental. O projeto tem
envolvido vários alunos, inclusive de outras universidades, que têm desenvolvido monografias,
dissertações e teses utilizando os dados obtidos. Os esforços nesta segunda fase, até
dezembro/2005, resultaram em 21 resumos científicos, 4 artigos em Anais de Congressos, 5 textos
de divulgação em sites da Internet/Jornais, com previsão de publicação de 2 livros e 20 artigos
científicos em periódicos nacionais/internacionais.

Projeto Uçá II
FAPESP FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS



Fotos da tira superior = 1) 2)
3) 4) 5)

6) 7) 8)
9) 10)

Close do caranguejo-uçá em sua galeria; Amanhecer em Iguape (SP);
Pegadas do Guaxinim (“Mão-Pelada”); Barco do Projeto Uçá; Entrevista com catador de caranguejo

(Etnobiologia); Amostra de caranguejos para análise; Equipe do Projeto Uçá I; Margem de um
manguezal; Ovos do caranguejo-uçá; Catador de caranguejo de Iguape (Sr. José Lourenço, “Zeca-do-
Caranguejo”).

Fotos da tira inferior = 11) 12)
13) 14)

15) 16) 17)
18) 19) 20)

Close de um macho adulto do caranguejo-uçá; Determinação da densidade do
Uçá com quadrados de amostragem; Análise biométrica de exemplares do Uçá; Vista geral de um canal
de manguezal; Ovários de caranguejo-uçá; Jovem do Uçá; Viaduto que liga Iguape à Ilha
Comprida; Macho adulto se defendendo; Regeneração de pata locomotora; Saída de campo ao



O Projeto Uçá teve origem no interesse da comunidade sobre a criação do
Caranguejo-Uçá ( ) em cativeiro. Numa revisão, foi surpreendente o reduzido
número de artigos sobre a biologia desta espécie, apesar de sua importância econômica em várias
regiões do Brasil. O Uçá é um dos caranguejos de manguezal que serve como alimento humano e
fonte de renda para comunidades litorâneas. A indisponibilidade de dados biológicos sobre a
espécie, necessários ao desenvolvimento de um pacote tecnológico realmente efetivo, alterou a
idéia inicial do projeto. Assim, o estudou aspectos da biologia pesqueira deste
recurso em Iguape (SP). A espécie apresenta crescimento extremamente lento, possivelmente
devido ao reduzido valor nutricional das folhas que se alimenta, evidenciando que o manejo
populacional é o método mais adequado a sua preservação quando confrontado com a criação em
cativeiro. Além disso, os resultados sobre o potencial/época reprodutiva e estimativa do tamanho
na maturidade sexual, foram disponibilizados ao para a criação da portaria de defeso da
espécie para o sudeste-sul brasileiro. Desta primeira fase resultaram 2 livros, 9 artigos em
periódicos (3 nacionais e 6 internacionais), 2 artigos em anais, 19 resumos científicos e 10 artigos
em revistas de divulgação/jornais.

Ucides cordatus

Projeto Uçá I

IBAMA



A , está localizada no Município de Iguape, Litoral Sul do Estado de
São Paulo, representando a comunicação do Oceano Atlântico com a laguna formada
entre a Ilha Comprida e o Continente. Esta área integra o

, sendo uma
região de grande importância pesqueira. Além do Caranguejo-Uçá, outros recursos
animais têm sido extraídos, como diversas espécies de peixes (p.ex., tainha, robalo e
manjuba) e moluscos (mexilhões do manguezal, ostras, etc.).

é a cidade mais próxima, com data de fundação que remonta a 1537.
Atualmente sua maior fonte de renda é o turismo, em função de seu interessante
conjunto arquitetônico, tombado como Patrimônio Histórico. A população da cidade
soma cerca de 29.500 habitantes, estando numa região dotada de rara beleza natural,
com excelente potencial para o eco-turismo.

Barra de Icapara

Iguape

Complexo Estuarino-Lagunar
da Área de Proteção Ambiental de Cananéia-Iguape-Peruíbe (APA/CIP)
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Fotos da tira superior = 1) 2)
3) 4) 5)

6) 7) 8)
9) 10)
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Uçá com quadrados de amostragem; Análise biométrica de exemplares do Uçá; Vista geral de um canal
de manguezal; Ovários de caranguejo-uçá; Jovem do Uçá; Viaduto que liga Iguape à Ilha
Comprida; Macho adulto se defendendo; Regeneração de pata locomotora; Saída de campo ao



Com os resultados obtidos na primeira fase, e com vistas à responder outras dúvidas dirimidas pelo
IBAMA, foi iniciado o desenvolvimento de uma segunda fase, o , com financiamento
da e . Entre os objetivos propostos, este projeto visou
apresentar um método ecológico preditivo de relação da densidade do caranguejo com aspectos
bióticos (vegetação) e abióticos (35 parâmetros de ar, solo e água), além de caracterizar sua
preferência alimentar, bem como a disponibilidade e composição química das folhas de mangue.
Outros aspectos pesquisados referem-se ao rendimento e análise química completa da carne deste
animal e trabalhos de educação ambiental junto às crianças de ensino fundamental. O projeto tem
envolvido vários alunos, inclusive de outras universidades, que têm desenvolvido monografias,
dissertações e teses utilizando os dados obtidos. Os esforços nesta segunda fase, até
dezembro/2005, resultaram em 21 resumos científicos, 4 artigos em Anais de Congressos, 5 textos
de divulgação em sites da Internet/Jornais, com previsão de publicação de 2 livros e 20 artigos
científicos em periódicos nacionais/internacionais.

Projeto Uçá II
FAPESP FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS



Fotos da tira superior = 1) 2) 3)
4) 5)

6) 7) 8)
9) 10)

Formação de casal do Caranguejo-Uçá; Análise da proteína da carne do Uçá;
Registro de dados ambientais; Guaxinim em toca na árvore de manguezal; Marcação de área para análise
da “andada” do Uçá; Análise de rendimento de carne do Uçá; Casal de Uçá em cópula; Registro de
parâmetros ambientais; “Andada” do Caranguejo-Uçá; Coordenador do Projeto Uçá I e II.

Fotos da tira inferior = 11) 12) 13)
14) 15)

16) 17)
18) 19)

20)

Parte da Equipe do ; Análise química das folhas de mangue;
Registro de medida da carapaça do Uçá; Parte da Coleção Científica do Projeto Uçá; Venda do
Caranguejo-Uçá; Análise química de folhas das árvores de manguezal; Macho do Caranguejo-Uçá
manipulando uma fêmea para a cópula; Coloração do Caranguejo-Uçá após a troca de casca (muda);
Chegada no manguezal para coleta; Experimentos de alimentação do Uçá em manguezal.

Projeto Uçá II



Origem da Estória. Os meninos citados em nesta estória são filhos do
(Prof. Magrão) - (Gú) e

(Gui) - na época com 7 e 2 anos,
respectivamente. A estória foi contada a eles pelo pai para mostrar a
importância do trabalho que desenvolve como docente e pesquisador no

, da
.

Prof. Marcelo Pinheiro Gustavo H. S. Pinheiro
Guilherme A. S. Pinheiro

Campus Experimental do Litoral Paulista (CLP) Universidade Estadual
Paulista (UNESP)

GÚ (Gustavo Henrique Spadotto Pinheiro). Nasceu em Botucatu (SP) no
dia 09/08/1991, estando atualmente com 14 anos, e iniciará em 2006 a 1ª
série do Ensino Médio. Morou em Botucatu (3 anos) e em Jaboticabal
(9 anos), atualmente vivendo na Baixada Santista. Entre seus hobbies
estão jogos de vídeo-game e computador, escutar som e tocar guitarra
(rock), e assistir programas da MTV e jogos de futebol na televisão.

GUI (Guilherme Augusto Spadotto Pinheiro). Nasceu em Jaboticabal (SP)
no dia 08/03/1996, estando atualmente com 9 anos e cursando a 3ª série
do Ensino Fundamental. Morou em Jaboticabal (8 anos), atualmente
vivendo na Baixada Santista. Gosta muito de jogos de vídeo-game e de
computador, bem como de assistir desenhos na televisão.

PROF. MAGRÃO (Prof. Marcelo Antonio Amaro Pinheiro)
Helena Maria

Spadotto Pinheiro (Gú & Gui)
Universidade de Bauru (UB)

Projeto Uçá I
UNESP - Campus Experimental do Litoral Paulista

(CLP) Projeto Uçá II.

. Nasceu em
Botucatu (SP) no dia 12/09/1964, sendo casado com

, com a qual tem dois filhos . Formou-se em
Biologia pela em 1989, tendo realizado seu
Mestrado e Doutorado no Depto de Zoologia - IB/UNESP Botucatu. De
1994 a 2003 atuou como professor e pesquisador na FAN, UNESP
Jaboticabal, onde desenvolveu o . A partir de 2004,
transferiu-se para a

, desenvolvendo o Desde abril/2005 assumiu a
direção deste Campus Universitário da UNESP na Baixada Santista.

SEU ZECA-DO-CARANGUEJO (José Lourenço de Souza).

Projeto Uçá I Projeto Uçá II

Vive no Bairro
Rocio, em Iguape (SP), tendo atualmente 56 anos de idade. Participou de
todas as coletas de campo do e no início do ,
tendo colaborado não só com os serviços de cata do Caranguejo-Uçá, mas
também com informações que aprendeu na prática sobre a
espécie.
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ENTÃO...

TEMOS QUE

FAZER ALGUMA

COISA COM ESSES

CARINHAS DO

MAL!
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E d iç ã o N ú m e r o 1 9 1 d e 0 2 /1 0 /2 0 0 3
M in is té r io d o M e io A m b ie n te In s t itu to B ra s ile iro d o M e io A m b ie n te e d o s R e c u rs o s N a tu ra is R e n o v á v e is

P O R T A R IA N º 5 2 , D E 3 0 D E S E T E M B R O D E 2 0 0 3

O P R E S ID E N T E D O IN S T IT U T O B R A S IL E IR O D O M E IO A M B IE N T E E D O S
R E C U R S O S N A T U R A IS R E N O V Á V E IS - IB A M A , n o u s o d a s a tr ib u iç õ e s p re v is ta s n o
a r t . 2 4 , A n e x o I, d a E s tru tu ra R e g im e n ta l a p ro v a d o p e lo D e c re to n º4 .7 5 6 , d e 2 0 d e
ju n h o d e 2 0 0 3 , e a rt . 9 5 , ite m V I d o R e g im e n to In te rn o a p ro v a d o p e la P o r ta r ia
G M /M M A n .º 2 3 0 , d e 1 4 d e m a io d e 2 0 0 2 ;

C o n s id e ra n d o o d is p o s to n o D e c re to - le i n º 2 2 1 , d e 2 8 d e fe v e re iro d e 1 9 6 7 ;
C o n s id e ra n d o a s re c o m e n d a ç õ e s d a 4 ª R e u n iã o d e A v a lia ç ã o e O rd e n a m e n to d o
C a ra n g u e jo -U ç á (U c id e s c o rd a tu s ) d a s R e g iõ e s S u d e s te e S u l d o B ra s il, e
C o n s id e ra n d o o q u e c o n s ta d o P ro c e s s o IB A M A /S e d e n º 0 2 0 0 0 1 .0 0 5 2 2 6 /0 0 -4 1 ,
r e s o lv e :

A r t .1 º P ro ib ir , a n u a lm e n te , a c a p tu ra , a m a n u te n ç ã o e m c a t iv e iro , o tra n s p o r te , o
b e n e f ic ia m e n to , a in d u s tr ia liz a ç ã o o a rm a z e n a m e n to e a c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie
U c id e s c o rd a tu s , c o n h e c id o p o p u la rm e n te p o r c a ra n g u e jo , c a ra n g u e jo -u ç á ,
c a ra n g u e jo -d o -m a n g u e , c a ra n g u e jo -v e rd a d e iro o u c a ta n h ã o , o c o r re n te n o s E s ta d o s d o
E s p ír ito S a n to , R io d e J a n e iro , S ã o P a u lo , P a ra n á e S a n ta C a ta r in a , d a fo rm a c o m o s e
s e g u e :
I - n o p e r ío d o d e 1 º d e o u tu b ro a 3 0 d e n o v e m b ro : p a ra to d o s o s in d iv íd u o s (m a c h o s e
fê m e a s ) ;
I I - n o p e r ío d o d e 1 º a 3 1 d e d e z e m b ro : s o m e n te p a ra a s fê m e a s .
§ 1 º E n te n d e -s e p o r m a n u te n ç ã o e m c a t iv e iro , o c o n f in a m e n to a r t if ic ia l d e c a ra n g u e jo s
v iv o s e m q u a lq u e r a m b ie n te .
§ 2 º A s p e s s o a s f ís ic a s o u ju r íd ic a s q u e s e d e d ic a m à c a p tu ra , c o n s e rv a ç ã o ,
b e n e f ic ia m e n to , in d u s tr ia liz a ç ã o , a rm a z e n a m e n to o u c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie
U c id e s c o rd a tu s d e v e m fo rn e c e r a o IB A M A , a té o 5 º d ia ú t il d o m ê s d e o u tu b ro , a
re la ç ã o d e ta lh a d a d o s p ro d u to s e s to c a d o s n a s fo rm a s c o n g e la d a o u p ré -c o z id a ,
in d ic a n d o o s lo c a is d e a rm a z e n a m e n to , c o n fo rm e c o n s ta n o A n e x o 0 1 d e s ta P o r ta r ia .
A r t .2 º F ic a d e le g a d a c o m p e tê n c ia a o s G e re n te s E x e c u t iv o s E s ta d u a is d o IB A M A d a s
R e g iõ e s S u d e s te e S u l p a ra q u e , e m p o r ta r ia e s p e c íf ic a , e s ta b e le ç a m , c o m b a s e e m
p e s q u is a s e p ro c e s s o s d e g e s tã o p a r t ic ip a tiv a , e a in d a , s e g u n d o a s p e c u lia r id a d e s
lo c a is , a d e q u a ç õ e s m a is re s tr it iv a s a e s ta P o r ta r ia , c o m o a s u s p e n s ã o d a c a p tu ra n o s
d ia s d e "a n d a d a " .
P a rá g ra fo ú n ic o . E n te n d e -s e p o r "a n d a d a " o p e r ío d o re p ro d u t iv o e m q u e o s
c a ra n g u e jo s s a e m d e s u a s g a le r ia s e a n d a m p e lo m a n g u e z a l p a ra a c a s a la m e n to e
lib e ra ç ã o d e la rv a s , p e r ío d o e m q u e a e s p é c ie e s tá m a is v u ln e rá v e l.
A r t .3 º É v e d a d o o tra n s p o r te in te re s ta d u a l e a re s p e c t iv a c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie
U c id e s c o rd a tu s , s e m a c o m p ro v a ç ã o d e o r ig e m d o p ro d u to , c o n fo rm e fo rm u lá r io d e
g u ia (A n e x o 0 2 ) , a s e r o b t id o ju n to a o IB A M A e q u e d e v e rá a c o m p a n h a r o p ro d u to
d e s d e a o r ig e m a té o d e s t in o f in a l.
A r t .4 º P ro ib ir , e m q u a lq u e r é p o c a d o a n o , n o s E s ta d o s d a s R e g iõ e s S u d e s te e S u l, a
c a p tu ra , a c o le ta , o tra n s p o r te , o b e n e f ic ia m e n to , a in d u s tr ia liz a ç ã o o a rm a z e n a m e n to
e a c o m e rc ia liz a ç ã o d a e s p é c ie U c id e s c o rd a tu s , c o m o s e s e g u e ;
I - fê m e a s o v a d a s ;
I I - in d iv íd u o s c o m la rg u ra d e c a ra p a ç a in fe r io r a 6 ,0 c m (s e is c e n t ím e tro s ) ;
I I I - p a r te s is o la d a s (q u e la s , p in ç a s o u g a rra s ) .
P a rá g ra fo ú n ic o . P a ra e fe ito d e m e n s u ra ç ã o , a la rg u ra d e c a ra p a ç a é a m e d id a to m a d a
s o b re o d o rs o d o c o rp o , c o n s id e ra n d o s u a m a io r d is tâ n c ia , d e u m a m a rg e m la te ra l à
o u tra .
A r t .5 º P ro ib ir , e m to d a a re g iã o d e a b ra n g ê n c ia d e s ta P o r ta r ia , e m q u a lq u e r é p o c a d o
a n o , a u t il iz a ç ã o d e q u a is q u e r t ip o s d e a rm a d ilh a s , p e tre c h o s o u in s tru m e n to s
c o r ta n te s e p ro d u to s q u ím ic o s n a c a p tu ra d a e s p é c ie U c id e s c o rd a tu s .
§ 1 º O d is p o s to n o "c a p u t" d e s te a r t ig o , n ã o s e a p lic a a o s p e tre c h o s d e n o m in a d o s
"c h u n c h o " e "g a n c h o " , u t il iz a d o s c o m o in s tru m e n to s fa c il ita d o re s n a c a p tu ra d a
e s p é c ie .
§ 2 º P a ra e fe ito d e s ta P o r ta r ia , d e f in e -s e :
I - "C h u n c h o " in s tru m e n to d e m a d e ira , e m fo rm a to d e c la v e , a f ila d o n a e x tre m id a d e
in fe r io r , q u e s e rv e c o m o a la rg a d o r d a s to c a s ;
I I "G a n c h o " h a s te c o m a e x tre m id a d e in fe r io r e m â n g u lo , q u e s e rv e c o m o
p ro lo n g a m e n to d o b ra ç o d o c a ta d o r .
A r t .6 º O p ro d u to d a c a p tu ra a p re e n d id o p e la f is c a liz a ç ã o , q u a n d o v iv o , d e v e rá s e r
d e v o lv id o a o m a n g u e z a l, p re fe re n c ia lm e n te , a o lo c a l o n d e fo i c a p tu ra d o , re s p e ita n d o -
s e o d is p o s to n o D e c re to n º 3 .1 7 9 , d e 2 1 d e s e te m b ro d e 1 9 9 9 .
A r t .7 º A o s in f ra to re s d a p re s e n te P o r ta r ia s e rã o a p lic a d a s a s p e n a lid a d e s p re v is ta s n a
L e i n º 9 .6 0 5 , d e fe v e re iro d e 1 9 9 8 e n o D e c re to n º 3 .1 7 9 /9 9 .
A r t .8 º F ic a re v o g a d a a P o r ta r ia IB A M A n º 1 2 4 , d e 2 5 d e s e te m b ro d e 2 0 0 2 .
A r t . 9 º E s ta P o r ta r ia e n tra e m v ig o r n a d a ta d e s u a p u b lic a ç ã o
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